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			ao se abrirem um a um


			no varal de um novo tempo


			escorrem as nossas lágrimas


			fertilizando toda a terra


			onde negras sementes resistem


			reamanhecendo esperanças em nós.


			(Conceição Evaristo)


			





APRESENTAÇÃO


			Desmancho as tranças da menina


			e os meus dedos tremem medos


			 nos caminhos


			repartidos de seus cabelos.


			Lavo o corpo da menina


			e as minhas mãos tropeçam dores


			nas marcas-lembranças


			de um chicote traiçoeiro.


			Visto a menina


			e aos meus olhos


			a cor de sua veste


			insiste e se confunde


			com o sangue que escorre


			do corpo-solo de um povo.


			Sonho os dias da menina


			e a vida surge grata


			descruzando as tranças


			e a veste surge farta


			justa e definida


			e o sangue se estanca


			passeando tranqüilo


			na veia de novos caminhos,


			esperança.


			(Conceição Evaristo)


			Este livro tem como público-alvo professores, pesquisadores e alunos de graduação e pós-graduação interessados nos temas da educação infantil e das relações étnico-raciais. Começamos nosso diálogo com um texto de Conceição Evaristo denominado Para a menina. Tal poema expressa algumas realidades que serão problematizadas no decorrer desta obra, quanto à vida vivida nos espaços-ambientes da Creche Ubuntu, com a qual tivemos uma convivência de parceria amistosa e que deu origem ao presente livro. Nesse poema, a noção de corpo, trança, cabelo, cor, dor, entremeiam as narrativas de cuidar e educar, que serão aqui discutidas. Noções que não nos pareciam primordiais, na proposta original da pesquisa, mas acabaram por se materializar e se transformaram em uma perspectiva de esperança educacional. 


			Ao lermos esse poema, vislumbramos as “meninas-bebês”, as “meninas-crianças” integrantes das creches, assim como a majoritária presença de educadoras negras, cujo olhar cotidiano expressava compromisso, entusiasmo, mas também dor entremeada de esperança nos diversos modos de realizar o trabalho de cuidado e educação de bebês e crianças bem pequenas.


			Conceição Evaristo começa o poema dizendo “desmancho as tranças da menina”; no decorrer deste livro, ficará notório que o trançar e o destrançar o cabelo crespo é carregado de história, de memórias, de dores e de rupturas com padrões centrados em um modelo de corpo que afasta e condena o corpo negro em toda a sua dimensão estética. Desmanchar as tranças, no contexto das narrativas produzidas nos encontros dialógicos que construímos, ao longo de dois anos, tem a ver com a liberdade de poder trançar de novo, mas também de deixar solto, de assumir a estética negra e desvelar a beleza real, que tem sido, historicamente, negada. 


			Esse “deixar solto” não é uma decisão simples para as crianças e as mulheres negras de modo geral e das professoras negras de modo específico, embora seja um direito e uma identidade; sobretudo, uma dignidade proeminente. Talvez esse motivo, dentre vários outros, tenha feito a autora escrever “e os meus dedos tremem medos”.


			Serão várias as autoras que nos acompanharão nesta jornada, dentre elas Nilma Lino Gomes (2006, p. 20), que afirma: “cabelo crespo e corpo podem ser considerados expressões e suportes simbólicos da identidade negra no Brasil”. A produção dessa autora ampliou nossas possibilidades de diálogo com a creche mediante as realidades potentes que encontramos naquele ambiente educacional. Os diálogos ali construídos deram visibilidade à importância de se planejar e sistematizar o trabalho com o corpo e com o cabelo de modo consciente e intencional, pois ambos são referências do ser e estar no mundo para toda e qualquer pessoa, sobretudo para os bebês e as crianças pequenas.


			O próprio cuidar que perpassa e embasa o contexto educacional da creche traz implícito a noção de relacionamento afetivo e intencional com o corpo dos bebês e crianças bem pequenas. O trocar a fralda, alimentar, dar banho, os diálogos com e a partir do corpo das crianças; tudo isso, implica em modos de trazer a corporeidade como tema central e finalidade de uma prática educativa com bebês. Nas narrativas das professoras negras e brancas, veremos relações estabelecidas com o corpo potente e não neutro. Corpo e cabelo trazem, em seus rastros, questões de uma sociedade cuja estética do vestir e do pentear é historicamente racializada.


			Ao lermos o poema de Conceição Evaristo, visualizamos não só a mãe, o pai ou outros adultos em contexto domésticos de cuidado da menina, mas também professoras. O toque da educadora da educação infantil, seu modo de olhar e de sonhar a vida daqueles que estão sob seu cuidado educativo hoje, podem ter consequências no olhar para si dessas crianças. O que será que bebês e crianças ouvem e percebem de sua professora quando ela toca os seus cabelos? Será que há toque no cabelo negro? Como o fazem? Quais sentimentos, afetos e posicionamentos políticos, estéticos e éticos fundamentam esse toque? Essas questões serão centrais nas próximas partes do livro.


			A obra problematiza a educação das relações étnico-raciais na creche por meio de narrativas construídas em encontros formativos com professoras e demais educadoras. Estudos atuais, mas, sobretudo os clássicos, referentes às relações étnico-raciais, serão os marcos teóricos que nos permitirão analisar e pensar os diálogos ali construídos. Observamos as atividades entre crianças, delas com adultos e dos adultos entre si (equipe gestora, funcionários e famílias). Realizamos registros fotográficos do espaço-ambiente da creche em alguns momentos e registramos os diálogos construídos entre a pesquisadora e os demais atores sociais presentes. Tudo isso ajudou a dar visibilidade aos modos como o espaço-físico participava da educação dos bebês e crianças bem pequenas no âmbito das relações étnico-raciais.


			Sabemos que, no Brasil, as crianças de 0 a 3 anos de idade são, historicamente, desrespeitadas no seu direito à educação e que, quando se trata da criança negra, as instituições educacionais têm contribuído para a legitimação do racismo, do preconceito e da discriminação étnico-racial. 


			O Movimento Negro brasileiro, importante agente mobilizador de mudanças no país, vê – por suas próprias pressões nacionais e por meio de relações internacionais, de maneira mais incisiva, após o ano de 20012 – parte de suas reivindicações transformadas em política pública estatal, tais como a Lei 10.639/03 (BRASIL, 2003), as Diretrizes Curriculares Nacionais para a educação das relações étnico-raciais e o ensino de história e cultura africana e afro-brasileira/2004 (BRASIL, 2004) e o Plano Nacional para a implementação de tais Diretrizes Curriculares/2008 (BRASIL, 2008).


			Estudos no campo da interface – relações étnico-raciais e educação infantil – vêm afirmando que perspectivas racistas, muitas vezes mascaradas por propostas de tolerância, paciência e consciência na diversidade, acabam por, simplesmente, sustentar a ideia de superioridade da população branca e, por conseguinte, na hegemonia do pensamento e estética europeizada, inclusive na educação infantil. “Sob o manto da diversidade, o reconhecimento das várias identidades e/ou culturas [...] significa manter intactas as hierarquias do que é considerado hegemônico” (ABRAMOWICTZ; VARDENBROECK, 2013, p. 10). Isso resulta na construção de baixo autoestima, baixo autoconceito e sentimento de inferioridade por parte de crianças negras, bem como de superioridade de crianças brancas (CAVALEIRO, 2000; TRINIDAD, 2011).


			Por outro lado, outros autores (SANTOS, A., 2005; 2018; ROCHA, 2008; QUEIROZ, 2011; SILVA, 2015; OLIVEIRA, A., 2015) apontam uma maior atenção aos documentos legais que orientam as políticas públicas educativas (BRASIL, 2003; 2004), que acabam por resultar no crescimento de práticas pedagógicas engajadas na desconstrução de perspectivas racistas e de construção da igualdade étnico-racial. Práticas antirracistas que desvinculam valores, princípios éticos e estéticos dos modelos europeus. Assim, em ambientes da educação infantil que assumem práticas antirracistas, as crianças negras têm construído autoestima elevada e afirmação das identidades negras. Por outro lado, as crianças brancas têm a oportunidade de vivenciar relacionamentos saudáveis consigo mesmas e com seus pares, fundamentados na perspectiva da igualdade de direitos.


			Este livro, produzido na intersecção da pesquisa acadêmica e da militância, traz um posicionamento político implicado em promover conhecimentos que contribuam para as ações político-pedagógicas compromissadas com a transformação e emancipação do cuidado e educação de bebês, crianças bem pequenas e demais infâncias brasileiras. Seres que, desde a mais tenra idade e inserção no mundo, já convivem com relações étnico-raciais referenciadas e centralizadas no fenótipo dos sujeitos. 


			O livro visa agregar, impactar e ampliar saberes ainda escassos, tanto no campo da militância negra quanto na academia (DIAS, 2007; DIAS; ARAÚJO, 2019; ROSEMBERG, 2014; PEREIRA, 2015; SOUZA, 2016), sobre a educação das relações étnico-raciais em uma perspectiva afirmativa, e os modos de reeducação de tais relações perpassam pelo cuidar e o educar de bebês e crianças pequenas. Percebemos que ainda é baixa a produção de conhecimento acadêmico na interface creche e relações étnico-raciais, o que revela ausências, silenciamentos e invisibilidade histórica ao tema.


			A obra está dividida em três partes. A primeira apresenta os termos e concepções fundantes à discussão aqui tratada, tais como: raça, etnia, racismo, preconceito racial. A segunda e a terceira, referendadas na pesquisa realizada3 ao longo de dois anos, analisa as concepções de infância, criança e espaço-ambiente da creche, presente nas narrativas de professores de educação infantil. Esperamos que na creche – espaço público de qualidade – bebês, crianças pequenas e seus educadores vivenciem formas de sociabilidade, subjetividade e ações que contribuam para a promoção da igualdade étnico-racial na educação das várias infâncias ali presentes.


			Pretendemos, assim, apresentar ao leitor a posição epistemológica e política das autoras perante o tema, enfatizando os impactos e a importância dessa discussão nos ambientes de educação infantil, sobretudo na creche.
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1.ª PARTE 


			RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS: PRINCIPAIS CONCEITOS


			Raça, racismo, etnia e, por conseguinte, preconceito e discriminação étnico-racial são conceitos basilares do ideário republicano de nação projetados pela elite intelectual brasileira do final do século 19 e a primeira metade do século 20, exercendo influências nos modos de ser e agir da população brasileira ainda nos dias atuais. Estiveram subjacentes à noção de ordem e progresso, embora nunca assumidos como a discussão principal, já que o assunto em questão era a construção da identidade nacional.


			A presente seção do livro esboça a definição dos conceitos: raça, racismo, etnia, preconceito e discriminação étnico-racial a partir de contextos históricos que os atravessam. Abordará, também, outros quatro conceitos que fundamentaram as análises aqui apresentadas sobre a educação das relações étnico-raciais e a creche, a saber: colonialidade e descolonização; pedagogia das ausências e pedagogia das emergências; áreas moles e áreas duras de relacionamento étnico-racial.


			Raça


			O que entendemos por raça no Brasil? Existem raças no Brasil? Perceber com nitidez a definição bem como a historicidade de determinados conceitos é parte importante do processo de reeducação das relações étnico-raciais.


			Raça é um conceito, historicamente construído, que postula a existência de diferentes grupos humanos classificados a partir de características biológicas. Sua etimologia veio do italiano “razza”, e do latim “ratio”, significando sorte, categoria, espécie (MUNANGA, 2020).


			Tal conceito foi, inicialmente, empregado no campo das ciências naturais, mais especificamente, na zoologia e na botânica para classificar as espécies animais e vegetais. No latim medieval, segundo o autor (MUNANGA, 2020, p. 17), houve um deslocamento do conceito que passou a “designar a descendência, a linhagem, ou seja, um grupo de pessoas que têm um ancestral comum e que, ipso facto, possuem algumas características físicas em comum”.


			Entre os séculos 16 e 17, já passou a ser empregado para designar relações de superioridade entre diferentes classes (nobreza e plebe), forjando relações de subalternização no interior da própria Europa. A partir das descobertas por europeus de outras terras, outros povos do mundo, o conceito de humanidade vivenciada, até então, passou a ser questionado. Não se tratava mais de relações de subalternização nos moldes vivenciados no interior daquele continente, mas sim o questionamento da própria humanidade desses outros povos, até então, pouco conhecidos. Os europeus se questionavam: o que são esses recém descobertos? Animais ou humanos como nós? (MUNANGA, 2020). A partir da teologia ou das escrituras bíblicas, modo de análise e interpretação exclusivamente utilizado até então, a humanidade desses outros povos era comprovada por meio da passagem bíblica dos três reis magos, cujos personagens foram considerados representantes de três raças: semitas, brancos e negros.


			No período histórico conhecido como Iluminismo, o questionamento sobre a humanidade dos povos não europeus é retomado com novos adornos. O predomínio da ciência e a centralidade da razão, em oposição às explicações baseadas na bíblia, levaram os filósofos iluministas a redefinirem as respostas sobre quem seriam esses outros seres não europeus. Com isso, o conceito científico de “raça” já existente nas ciências naturais foi retomado e aplicado a algumas diferenças humanas, abrindo caminho para o surgimento de novas disciplinas científicas voltadas ao estudo do ser humano, tais como a biologia humana e a antropologia física.


			Estudos detalhados sobre as diferenças entre os homens passaram a ser realizados. A partir do século 18, a cor da pele foi considerada um critério de classificação fundamental, seguida no século seguinte do acréscimo de outros critérios morfobiológicos, tais como a medição do crânio, a textura dos cabelos, formato do nariz, queixo, testa etc., que serviram à formulação de teorias racistas, abordadas no item “racismo” neste capítulo.


			No século 20, em função dos progressos da ciência genética, descobriu-se que não existem raças humanas do ponto de vista científico biológico, o que invalida as ideologias racistas de meados do século 19. Para Munanga (2004, p. 21), “as pesquisas comparativas levaram também à conclusão de que os patrimônios genéticos de dois indivíduos pertencentes a uma mesma raça podem ser mais distantes que os pertencentes a raças diferentes”. O autor esclarece que a invalidação científica do conceito “raça” não significa que todos os indivíduos ou todas as populações humanas sejam, geneticamente, semelhantes. O patrimônio genético pode ser diferente, mas as diferenças não são suficientes para a classificação em raças.


			Ora, se entendemos que não existem raças humanas do ponto de vista científico-biológico, porque então, a insistência em tal discussão? A necessidade de abordar o conceito deve-se ao fato de sua persistência no cenário cultural, social, educacional e político.


			O progresso científico nos permitiu conhecer, cientificamente, a falácia da suposta “raça” biológica. Porém, isso aconteceu séculos depois de sua persistência social e objetiva, tais como a escravidão africana e a organização da sociedade a partir de ideologias racistas originadas desse conceito e da categoria mental “raça”.


			Ou seja, raça é um conceito inoperante do ponto de vista científico, mas ainda é potente no cenário social, cultural, educacional e político. Foi operacionalizado historicamente e ainda o é, mesmo que por meios implícitos, para fins de justificar e legitimar o privilégio e predomínio econômico, social e cultural da Europa e seus descendentes.


			A definição de raça pavimentou o ocidente, desconsiderando a diversidade e a pluralidade dos povos, histórias, linguagens, descobrimentos, memórias, identidades e culturas ao olhar redutor e colonial do europeu. Nas América os Astecas, Maias, Incas, dentre outros povos foram reduzidos à uma única identidade: “índios”. Do mesmo modo aconteceu com os africanos no contexto das Américas, povos Iorubas, Congos, Zulus, Bacongos foram denominados simplesmente de “negros” (QUIJANO, 2005).


			O movimento negro, bem com os estudiosos das relações étnico-raciais no Brasil, compreende que “raça” é uma construção política e cultural produzida nas relações sociais e de poder ao longo da história. É no interior da cultura, das vivências do dia a dia que as diferentes “raças” são mobilizadas. Uma geração ensina às mais novas a identificar as “raças”; aprendemos a identificá-las não só por meio da família, mas também na escola e nos círculos de amizades. As pesquisas apontam (inclusive a aqui apresentada) que essa aprendizagem acontece desde a mais tenra idade.


			Evidência presente no fato de que as particularidades e as características físicas são usadas por nós todos os dias, para identificar quem é negro e quem é branco no Brasil. E, infelizmente, as estatísticas comprovam
que a raça é o principal marcador dos abismos econômicos e sociais que separam negros e brancos neste país. A “raça” constrói espacialidades físicas e culturais. Um bairro da periferia, carente de infraestrutura básica (saneamento, pavimentação, alto índice de violência, tráfico de drogas etc.) é, majoritariamente, habitado pela população negra. Por outro lado, condomínios fechados e outras áreas consideradas nobres e próximas às mais admiradas paisagens naturais e arquitetônicas são, predominantemente, habitados pela população branca.


			Esse é um, dentre outros aspectos da realidade social, que não nos permite abandonar o uso do termo “raça”, apesar de sua falácia científica. Como afirma Guimarães (1999, p. 09),


			A realidade das raças limita-se, portanto, ao mundo social. Mas, por mais que nos repugne a empulhação que o conceito de ‘raça’ permite. ou seja, fazer passar por realidade natural preconceitos, interesses e valores sociais negativos e nefastos, tal conceito tem uma realidade social plena, e o combate ao comportamento social que ele enseja é impossível de ser travado sem que se lhe reconheça a realidade social que só o ato de nomear permite.


			Não há um consenso no uso do termo raça, porque mesmo com toda a sua aplicação social e historicidade, ele consegue nomear parte da complexidade que envolve o racismo no Brasil. Por isso muitos militantes e intelectuais brasileiros optam pelo uso do termo etnia, ou, como no caso deste livro, o uso do termo étnico-racial. Entendemos que o conceito “raça”, embora tenha uso social e político, relaciona-se mais diretamente a caracteres morfobiológicos. Já o conceito “etnia” remete diretamente ao fato de que as relações étnico-raciais envolvem também dimensões culturais e de ancestralidade. Por isso, detalharemos melhor essa abordagem no próximo item.


			Etnia


			O conceito “etnia” é social, cultural e histórico. Designa um conjunto de indivíduos que possuem ancestralidade, hábitos, crenças e valores semelhantes, a ponto de não só estabelecer padrões sociais, culturais e psicológicos em comum, como também suficientemente capaz de diferenciá-los radicalmente de outros grupos; tais como língua, religião e cosmovisão. Portanto, no interior do que denominamos de raça negra, branca ou indígena, podem coexistir diversas etnias.
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